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RESUMO 
 
Atualmente a utilização de conceitos inovadores torna-se cada vez mais um diferencial de 
marcado, neste sentido o presente artigo trata da interação empresa-universidade-estado na 
incubadora tecnológica do Centro Universitário Franciscano. Teve-se como objetivos 
caracterizar o ambiente de incubação, identificar as interações entre os atores selecionados 
nestas atividades e verificar se as interações resultam em inovação. Quanto aos procedimentos 
metodológicos, a pesquisa caracteriza-se como quantitativa, do tipo descritiva, sendo 
desenvolvida por meio de um estudo de caso. Como principais resultados constatou-se que o 
modelo de tríplice helice enquadra-se na atual conjuntura da incubadora tecnológica estudada 
e que o modelo atual favorece o desenvolvimento da inovação e do desenvolvimento local. 
 
Palavras-chave: Inovação; incubadora tecnológica; tríplice hélice. 
 
ABSTRACT 
 
Currently the use of innovative concepts becomes an increasingly marked differential in this 
sense the present article deals with the company-university-state interaction in the technology 
incubator of Franciscan University. It had as objective to characterize the incubation 
environment, identify the interactions between the selected actors in these activities, and that 
the interactions result in innovation. As for the methodological procedures, the research is 
characterized as quantitative, descriptive, being developed through a case study. The main 
results it was found that the triple helix model is part of the current situation of the studied 
technology incubator and the current model favors the development of innovation and local 
development. 
 
Keywords: Innovation; technology incubator; triple helix. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
No Brasil, é possível ver o aumento da utilização dos conceitos de inovação nas mais 
diversas áreas e atuações. As entidades buscam promover e fomentar o empreendedorismo 
inovador através de iniciativas como as incubadoras de empresas e os parques tecnológicos, 
atuando principalmente na promoção da competitividade, da cultura de inovação e da 
capacitação profissional. 
Segundo Engelman e Fracasso (2013, p. 167) “o movimento do empreendedorismo 
está diretamente relacionado ao movimento das incubadoras, que surgem para fornecer apoio 
ao desenvolvimento de novas empresas, colaborando com a geração de novas tecnologias”. 
Posto isso, faz-se necessário conhecer a evolução e as tendências de entidades 
impulsionadoras de inovação diagnosticando potenciais inovadores do ambiente que os cerca, 
buscando identificar o desenvolvimento econômico auferido pela inovação. 
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Segundo Luz et. al (2012), as incubadoras de empresas configuram-se como um 
importante mecanismo de apoio à inovação, do qual os países em desenvolvimento devem 
dispor e fomentar, assim como os empreendedores e pesquisadores precisam conhecer como 
um mecanismo de desenvolvimento de oportunidades, que possibilita transformar uma ideia 
em um empreendimento competitivo e sustentável. 
Nesse sentido, as exigências e incentivos do governo, cada fez mais impulsionam as 
universidades a disseminarem o conhecimento científico e tecnológico através de pesquisas e 
ações em prol da sociedade. Em uma visão sistêmica espera-se uma postura de relação de 
mercado entre o que é ensinado e o setor produtivo acarretando em uma ligação universidade-
empresa. 
Por sua vez o Estado indo além de articulações políticas, busca desenvolvimento e 
incentivo ao conhecimento e, principalmente, a aplicação da prática inovadora diretamente 
nos setores produtivos através da disponibilização de políticas públicas de fomento à 
tecnologia com aplicação em novos produtos, processos ou serviços. 
Sob este enfoque, o estudo teve como problemática responder a seguinte questão: 
Como acontece a interação empresa-universidade-estado na incubadora tecnológica do Centro 
Universitário Franciscano - Itec? No intuito de responder a problemática levantada, tiveram-
se como objetivos caracterizar o ambiente de incubação, identificar as interações entre os 
atores selecionados nestas atividades e verificar se as interações resultam em inovação. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 INOVAÇÃO 
A inovação é um ativo composto por diversos elementos que auxiliam e desenvolvem 
a sustentação do relacionamento da empresa com seus clientes, porém para essa relação gerar 
resultados satisfatórios, é necessário um eficiente processo de gestão das ações inovadoras 
(PAREDES; SANTANA; FELL, 2014). Os autores salientam que a realização de 
investimentos em inovação pode gerar diversos benefícios para a empresa, entretanto, a sua 
continuidade vai depender de um conjunto de ativos, como Pesquisa e Desenvolvimento, 
inserção de novas tecnologias e capacitação da sua equipe de trabalho. 
O termo inovação se configura como a combinação do pensamento criativo e da 
capacidade de implementação exitosa, uma vez que a inovação pode ser melhor definida como 
a exploração comercial de ideias (BRUCE; BIRCHAL, 2011). Nessa linha de pensamento os 
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autores destacam que além de gerarem ideias que aumentem o desempenho, é necessário que 
as empresas também façam algo a respeito delas, atrelando a geração de novas ideias com um 
processo de triagem e implementação estruturado que proporcione melhores resultados. 
Entre as principais consequências da adoção da inovação nas organizações, está a 
geração de valor em processos dentro de determinadas atividades, visto que assim é possível 
aumentar o nível de competitividade e manter-se no mercado (PARAGINSKI, 2014). 
 
2.2 EMPRESA-UNIVERSIDADE-ESTADO  
Conforme, Noveli e Segatto (2012), o modelo da Hélice Tripla propõe uma relação 
dinâmica entre o Estado, a ciência realizada na universidade e a tecnologia desenvolvida na 
empresa. 
O atual modelo da Tríplice Hélice passou por transformações ao longo do tempo, 
iniciando pelo modelo estatista, onde o governo controlava a universidade e as empresas. Na 
perspectiva proposta por este modelo o governo deve tomar a iniciativa da realização de 
projetos de geração de conhecimento e inovação na sociedade. Na sequência pelo modelo 
laissez-faire, onde empresas, academia e governo atuavam de forma separada, interagindo 
apenas o estritamente necessário. Nesses dois modelos sempre houve um grande esforço das 
universidades e das empresas para que a barreira da dependência com o governo fosse 
rompida, da mesma forma que a interdependência entre esses atores era considerada 
importante para o bom andamento da sociedade (ETZKOWITZ, 2009). 
 
 
Figura 1- Modelo estatista e laessez-faire 
Fonte: Adaptado de Etzkowitz e Leydesdorff (2000) 
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No modelo de circulação da tríplice helice, apresentado na figura 2, espera-se que cada 
uma das hélices possa se relacionar com as demais, formando assim redes de interações ente 
elas, configurando um desenvolvimento em espiral. Dentro de cada uma das hélices devem 
ocorrer microcirculações com desempenho de atividades conforme o objetivo daquele 
determinado setor, enquanto no exterior das hélices ocorrem macroarticulações, evidenciando 
a interação das três hélices (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). 
 
 
Figura 2- Modelo de circulação de indivíduos na tríplice helice 
Fonte: Adaptado de Etzkowitz e Leydesdorff (2000) 
 
No papel das hélices temos para o estudo em questão as tríplice hélice: empresa, 
universidade e estado. Baseados em conhecimento e inovação a interação entre estes 3 
elementos, conforme Chais (2013), é o destaque para o crescimento conjunto. 
 
2.3 INCUBADORAS TECNOLÓGICAS  
A origem do movimento de incubadoras de empresas em escala mundial, conforme 
Lahorgue (2004), surgiu na região do Vale do Silício, Califórnia – EUA, na década de 50, em 
sua maior parte em parceria com universidades e centros de pesquisa locais, ganhando 
destaque em meados dos anos 80. 
No Brasil, os pioneiros são da década de 80, segundo Lahorgue (2004), à frente do 
movimento de incubadoras desde 1998 tem-se a Anprotec - Associação Nacional de Entidades 
Promotoras de Empreendimentos Inovadores. Dados atuais do portal da própria Anprotec dão 
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conta de que o Brasil conta com 400 incubadoras de empresas e cerca de 90 iniciativas de 
parques tecnológicos. 
Incubadoras de empresas e parques tecnológicos são entidades promotoras de 
empreendimentos inovadores que tem por objetivo oferecer suporte a empreendedores para 
que eles possam desenvolver ideias inovadoras e transformá-las em empreendimentos de 
sucesso (ANPROTEC, 2014). Existem cinco tipos comuns de incubadoras, sendo elas: 
incubadoras regionais de negócio, incubadoras de universidade, incubadoras comerciais 
independentes, incubadoras internas de empresas e incubadoras virtuais (CARAYANNISA; 
ZAEDTWITZB, 2005). 
O conceito de incubação procura um meio eficaz de ligação: capital, tecnologia e know-
how, a fim de alavancar o talento empreendedor, acelerar o desenvolvimento de novas 
empresas e, assim, a velocidade de exploração da tecnologia. (LUZ et al., 2012). As 
incubadoras auxiliam as empresas emergentes, fornecendo uma variedade de serviços de apoio 
como: assistência no desenvolvimento de negócios e plano de marketing, construção de 
equipes de gestão, obtenção de capital e acesso a uma série de outros serviços mais 
especializados.  
De acordo com um estudo realizado em 2011 pela Anprotec, em parceria com o 
Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), o Brasil tem 384 incubadoras em 
operação, que abrigam 2.640 empresas, gerando um total de 16.394 postos de trabalho. Essas 
incubadoras também já graduaram 2.509 empreendimentos, que hoje faturam R$ 4,1 bilhões 
e empregam 29.205 pessoas. O mesmo estudo revelou outro dado importante: 98% das 
empresas incubadas inovam, sendo que 28% com foco no âmbito local, 55% no nacional e 
15% no mundial (ANPROTEC, 2014). 
Nesse contexto, Carvalho (2009) salienta que as incubadoras vêm assumindo uma 
importância crescente na economia, atuando na geração de sinergias e no estímulo de novas 
oportunidades de negócio. Segundo o autor isto demonstra os esforços que o Brasil tem feito 
para fomentar a inovação, uma vez que ocupa uma posição de destaque no ranking mundial 
de incubação e tem o maior número de incubadoras da América Latina. 
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3  METODOLOGIA  
Consoante à definição do portal ANPROTEC (2014), Incubadoras de empresas e 
parques tecnológicos são entidades promotoras de empreendimentos inovadores. A 
Incubadora Tecnológica do Centro Universitário Franciscano – ITEC foi o objeto da pesquisa. 
A pesquisa se caracteriza com um estudo de caso, que segundo Miguel (2012), 
caracteriza-se por uma análise aprofundada de um ou mais objetos e com a interação do 
pesquisador e objeto da pesquisa. 
Quanto à forma de abordagem, a pesquisa é qualitativa, Miguel (2012) ressalta a 
preocupação em obter informações sobre a perspectiva dos insdivíduos, bem como interpetar 
o ambiente em que a problemática acontece. 
Nesse sentido, como ferramenta de coleta de dados foi utilizado uma entrevista não 
estruturada com o gestor da incubadora tecnológica, seguida de um aprofundamento teórico 
que permitiram o imbricamento da teoria com a prática. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O atual cenário da incubadora tecnológica em estudo, composta por 7 empresas, 
caracteriza-se por 90% das empresas em ambiente de incubação a um ano e o restante entre 
um e dois anos. A incubadora seleciona empresas por meio de editais anuais, onde 
disponibiliza 15 vagas, sendo que o tempo máximo de incubação é de 2 anos. Atualmente 
conta com uma estrutura composta por um grupo de assessores e infraestrutura de 
equipamentos e laboratórios, em que oferece serviços de consultoria às empresas nas áreas de 
gestão, direito empresarial e contabilidade. 
Podemos dividir as empresas em três ramos de atuação distintos, setor de tecnologia 
da informação/web, setor de tecnologia da informação/hardware e assessoria e/ou consultoria. 
O modelo de incubação atual está disposto conforme a figura 3, com o processo pelo 
qual as empresas participam até sua graduação, onde espera-se que a empresa obtenha sua 
maturidade no mercado. 
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Figura 3- Modelo de Incubação Itec 
Fonte: Elaboração própria a partir da estrutura atual. 
 
Ao analisar o âmbito universidade e empresas, a instituição de ensino estudada conta, 
não só com uma incubadora tecnológica, mas também com empresas júnior, projetos de 
extensão comunitários e laboratórios das mais diversas áreas onde tanto a população quanto 
os empresários podem estar conectados ao conheciemento que está sendo gerado dentro da 
universidade. 
No que tange a esfera do estado, atualmente a incubadora tecnológica conta com o 
apoio do governo do estado do RS através de projetos de fomento financeiro para que esta 
realize suas atividades, propociando aos empresários envolvidos amparo através de recursos 
que reforcem sua estrutura empresarial. 
 Também é importante salientar que a Itec foi instituida com o apoio do programa 
Tecnópole da Secretaria de Ciência, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico – SCIT. O 
programa visa impulsionar o desenvolvimento científico, tecnológico e da inovação no estado 
através de ações que Impulsionem habitats de inovação, fomentem a cultura de inovação e 
promovam o desenvolvimento regional. 
Neste contexto, deve-se citar o acolhimento de projetos como Núcleo de Extensão 
Produtiva e Inovação – NEPI, para o atendimento do setor industrial local das regiões do 
COREDE central e Jacuí-centro. Trazendo projetos como este, é possível a interação do 
ambiente de incubação com outras empresas pertencentes a outras incubadoras, assim como 
de outros setores locais. 
 
5 CONCLUSÃO 
O estudo mostrou a caracterização de empresas que pertencem ao ambiente de 
incubação tecnológica, assim como a atuação destas no mercado. Os diferentes aspectos 
físicos e econômicos estão sendo desenvolvidos em conjunto, podendo ser vislumbrados 
através do modelo de incubaçao apresentado. 
Elaboração do Plano de 
Negócio
Apresentação do Plano 
de Negócio via edital
Incubação (período 
máximo de 2 anos) Graduação
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Observa-se claramente o quão a interação universidade-empresa-estado, formando 
uma hélice tripla, estão atualmente ligados, em cada um dos atores presentes nesta interação. 
A importância do estado, ou governo, como tratam as teorias aplicadas, são de extrema valia 
para que este possibilite e fomente o desenvolvimento de iniciativas como a da incubadora 
tecnológica. 
Ao finalizar este estudo conclui-se que o conjunto de ações e atores formam um modelo 
de grande potencial, configurando-se como a hélice tripla, onde a interação da universidade 
representa o elo mais forte, evidenciando um modelo inovador de desenvolvimento local.  
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